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INTRODUÇÃO

A realização do Estágio Supervisionado de Pratica do Ensino'

de História no l2 e 2e Graus e uma exigência do curso de Licen-'

ciatura Plena em Historia para os alunos que desejam obter o grau

de Professor da referida disciplina no l2 e 22 Graus. Também e

uma tentativa de possibilitar ou oferecer meios e condições para

os alunos desenvolverem uma pratica pedagógica, ou uma melhoria '* .

da mesma (no caso dos alunos que ja lecionam) permitindo-lhes uma 

formação profissional rnais qualificada.

0 presente relatório descreve as atividades desenvolvidas no 

decorrer da disciplina Pratica do Ensino de Historia no l2 e 22 

Graus, coordenado pelo Professor Antonio Clarindo. A referida ' 

disciplina neste semestre 94.2 processou-se em tres momentos espe 

cificos.

Inicialmente foi desenvolvida como uma disciplina normal com*
aulas em sala com o coordenador. Posteriormente, deu-se inicio ' 

as fases de Observação e Regencia».

No decorrer dos encontros na disciplina Pratica do Ensino em

História fiz a leitura dos textos básicos selecionados e partici- 
~ * 

pei das discussões. Estes textos versavam sobre a Pratica Social

do Educador e a sua Prática Pedagógica. Foi uma oportunidade pa

ra refletir sobre as Tendências da Educação e aprofundar a função 

que a Escola representa num tipo de sociedade como a nossa, foca

lizando o compromisso e a missão do educador diante desta mesma 

realidade em que nos encontramos.

Neste primeiro momento, cada aluno(a) estagiario(a) escolheu 

seu(sua) orientador/orientadora. No meu caso, estive por todo o 

mês de abril sem orientador. De forma que as leituras complemen

tares, fichamentos e discussão com os orientadores sugeridos pa

ra a primeira fase das atividades, não pude realizar.

Diante da situação acima exposta, o professor Antonio Clarin 

do, ja acumulando as funções de coordenador da Pratica e, também, 

orientador, passou a orientar-me. Assim, mais tranquila, dei con 

tinuidade a realização da fase de Observação do meu estagio.

Observei as atividades desenvolvidas em sala de aula pela 

professora regente Maria Zelia Santos, nos l2 ano D e no l2 ano F 

do turno da tarde, da Escola Normal Pe. Emidio Viana Correia, lo

calizada a Avenida Brasilia S/N, no bairro do Catolé - Escola na
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qual já leciono profissionalmente outra disciplina.

Foi uma experiência muito interessante porque trata-se de uma 

escola profissionalizante. Eram turmas de quarenta alunas de um 

curso de formação para o magistério da l5 fase do Ia Grau.

As observações foram feitas sucessivamente nos dias 27 de a- 

bril e 04 de maio. Com as fichas de observação em mãos (vide ane

xo I) fiz o máximo esforço para captar dados da realidade e perce

ber bem a experiência.

Concomitante ao periodo de observação que se desenvolveu nas 

escolas da Comunidade Campinense, aconteceram as aulas de Pratica' 

do Ensino de Historia em sala com leituras, discussão e todo um a- 

profundamento em torno do Planejamento e suas partes constitutivas 

em vista da execução das atividades de planejamento de ensino. Ti

vemos a oportunidade de ter dois encontros com um professor especi_ 

alista em Cartografia. Estas aulas foram muito uteis dada a impor 

tãncia do uso de mapas em Historia e constatada a dificuldade quan 

toao uso dos mesmos tanto por parte dos professores em geral como 

de nós, estagiários e estagiarias. Elaboramos Planos de Aula 

de Unidade e de Curso 'Vide anexo II).

0 terceiro momento correspondeu a Regencia propriamente dita. 

Esta regência processou-se no campo de estagio e no mini-curso pro 

movido pelo Curso de História para pre-vestibulandos das redes pu

blica e privada de Ensino.
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DESENVOLVIMENTO

? M A
0 periodo de ministraçao de aulas foi o momento por excelen- 

cia de sentir a importância da ação didatica bem planejada para 

uma efetiva aprendizagem.

Mergulhando na realidade observada e com os temas das aulas 

ja definidos, teve inicio uma criteriosa preparação das mesmas.

Em preparaçao as aulas do campo de estagio e, também, as do 

mini-curso, estudei bastante e fiz muitas consultas bibliografi-'
M *

cas para obter informações satisfatórias.

Tanto nas aulas de Metodologia como de Prática do Ensino mi

nistramos aulas experimentais. Estas foram previamente discuti

das e planejadas com os respectivos orientadores.

Na medida do possível, os orientadores assistiram essas au

las. Após a exposição, professor, estagiário e orientador avali

aram destacando as ações positivas e tentando corrigir falhas. Es 

ta experiência muito contribuiu para nossa participaçao no mini- 

curso .

Que recorte dar ao tema? Que bibliografia utilizar? Quais 

objetivos definir? Que metodologia usar? Quais recursos empre

gar? Que tipo de avaliação mais dinamica aplicar? foram pergun

tas essenciais para o desenvolvimento da tarefa a ser desempenha

da. Neste sentido, as conversas que tive com o meu orientador fo 

ram por demais significativas.

As aulas de Metodologia do Ensino de História no ls e 2a 

Graus constituiram outra valiosa fonte de subsidios. Destaco as 

discussões teóricas feitas nesta disciplina sobre temas, tais co

mo: a questão do Livro Didático, o Método Retrospectivo em histo

ria, bem como Literatura e Historia. Também foram desenvolvidos 

técnicas, as quais cito: o trabalho com esquemas, a utilização 

de cartazes, fotografia, video, mapas,quadro-negro dentre outras.

Ministrei oito horas - aula de Historia do Brasil para lâ se_ 

rie do 2a Grau - Curso Pedagógico da Escola Normal Estadual Pe. 

Emídio viana Correia, turmas D e F, sendo quatro horas - aula em 

cada turma. Ambas as turmas com funcionamento no torno da tarde.

As quatro primeiras aulas foram ministradas no dia onze de 

maio de 1995, cujo tema, Capitanias Hereditárias, foi uma solici

tação da professora regente, Maria Zelia, conforme seu plano de 

curso. Este tema foi desenvolvido em duas aulas seguidas no Ia F 

(das 13 h. e 15 min. as 14 h. e 45 min.) e no Ia D (das 16 h. e

10 min. às 17 h. e 40 min.). 0 plano de aula, avaliação^e es

quema utilizado para esta aula estão em anexo neste relatorio (v_i 

de anexo III).
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Embora a proximidade das carteiras, devido o pequeno espaço' 

físico da sala facilitasse para algumas conversas paralelas, con

sidero o comportamento das alunas muito bom. Demonstraram inte

resse, atenção e curiosidade. As alunas se mostraram dinamicas e 

participativas.

As demais aulas ocorreram no dia dezoito de maio, com o te

ma: A Instituição do Governo Geral no Brasil. Comecei a aula re 

visando e comentando os resultados das avaliações escritas da au

la anterior (vide anexo IV). A aula foi boa, mas acredito que se 

tivesse conseguido problematizar mais teria obtido melhor exito e 

uma maior participação das alunas. 0 fato e que minha exposição' 

foi um tanto fatual. Nas aulas do Ia D por ja ter feito uma rapî  

da avaliação do desenrolar no Ia F, procurei problematizar mais e 

a aula foi mais dinamica.

Não obstante a minha insatisfação, tirei lições deste aconte 

cimento. Percebi que uma pratica refletida e avaliada^e fundamen 

tal no processo ensino-aprendizagem. Não se aprende so com vito

rias, mas, antes de tudo, com os fracassos e nas crises.

Uma preocupação constante durante todas as minhas aulas foi 

a de que as alunas relacionassem o periodo ou fato historico em 

estudo com a atualidade, como também de que desenvolvessem uma a- 

titude crítica e questionadora diante da historiografia oficial, 

que antes lhes fora apresentada.

Através das perguntas que lancei nas aulas pude perceber uma 

dada falta de base nas alunas mesmo no tocante as informações ba- 

sicas da nossa História. Todavia, senti realmente o quanto aulas 

bem planejadas e metodologias participativas podem despertar o in 

teresse e o gosto pela Historia.

Outro ponto alto desta experiência para mim, foi a realiza

ção do mini-curso de História para pre-vestibulandos. 0 mesmo o- 

correu de 05 a 08 de junho, em auditorio da própria Universidade 

e a programação constou de sete temas especificos ministrados por 

cada estagiário(a). Cerca de sessenta alunos participaram con

stituindo uma plateia verdadeiramente atenciosa e interessada no 

debate e aprofundamento dos temas.

A minha participação no 2a Curso de Historia para o Vestibu

lar se deu no dia 06 de junho e o tema da aula foi: A Formaçao ' 

do Brasil Colonial (vide anexo V). Tentei abordar o tripe: Lati_ 

fúndio, Agromanufatura do Açúcar e Escravidão.

Considero um ponto alto da aula a reflexão feita sobre um po 

ema de Gregário de Matos Guerra, 0 BOCA DO INFERNO, no qual  ̂ ele 

critica principalmente os Governadores da sua epoca, a politica 

do Pacto Colonial, a influência da Igreja na Colonia-, Tentamos 

relacionar a situação retratada pelo poeta com a atualidade e a 

nossa dependência internacional hoje.
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Participar deste mini-curso desenvolvendo um tema importante, 

amplo e complexo como é A Formação do Brasil Colonial para mim,foi 

um verdadeiro desafio, o qual acho ter enfrentado satisfatoriamen

te . Houve participação dos alunos e todas as perguntas formuladas 

no decorrer da aula foram respondidas.

A avaliação deste evento foi realizada no 2a momento da tar

de do dia 08 de junho. Infelizmente, por motivo superior, estive 

impossibilitada de participar.
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C0NCLUSÃ0

Uma vez vivenciadas todas as atividades concernentes a disci

plina Prática do Ensino de Historia no le e 2e Graus, avalio como 

uma experiência que me possibilitou considerável crescimento.

Exerço o magistério de l9 e 29 Graus já ha algum tempo. 0 es 

forço e o entusiasmo por parte dos professores da Pratica de Ensi

no e da Metodologia do Ensino de Historia para que realizássemos 1 

um Estagio Supervisionado com bastante seriedade e qualidade fez 

reanimar minha paixão pela sala de aula - um tanto abalada devido 

a dureza do cotidiano, os baixissimos salarios e a crise em geral 

por que passa a educaçao publica agravada a cada dia pelo descaso 

dos Governantes. Hoje revivo com intensidade o sonho antigo de le 

cionar Historia.

Tive muitas dificuldades. A principal delas, a meu ver, foi 

gerada pelo fato de estar afastada ja ha algum tempo do curso de 

História e da reflexão teórica mais recente. Seguindo a lista das 

dificuldades, acrescento o fato de não dispor de tempo suficiente' 

para atender satisfatoriamente a carga de leitura e as tarefas ex_i 

gidas.

Outro obstáculo foi a própria dificuldade de encontrar um pro 

fessor no curso de Historia que dispusesse de tempo suficiente pa

ra orientar-me. Esta dificuldade foi sanada quando o professor An 

tênio Clarindo, apesar de sobrecarregado, aceitou este compromisso.

A medida que as atividades do Estagio transcorriam sentia,que 

para mim, estava sendo uma verdadeira reciclagem, onde repensava'
0 / /

e questionava a minha pratica pedagógica.

A regência discutida e planejada, enfim todas as atividades ' 

me mostraram claramente como a sala de aula e um espaço que exige' 

dinamismo por excelência. são muitos os fatores internos e exter

nos que interferem na aprendizagem. Não existem receitas prontas
0  0  .«w

que garantam a aprendizagem. Também nao ha a formaçao definiti

va, o professor pronto, preparado. Na verdade, realizar uma pra

tica pedagógica que possibilite a aprendizagem dos alunos e uma ba 

talha a ser enfrentada todos os dias.

E na duração, no movimento constante de criar, inventar, bus

car metodologias novas, empregar recursos variadas na descoberta 

de jeitos novos e participativos que a experiencia "diferente" a- 

contece e o professor começa a cada vez mais se empolgar em desper 

tar o interesse dos alunos. 0 prazer de construir o conhecimento, 

bem como de ajudar a desenvolver o pensamento critico e reflexivo'
0
e gratificante.
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*
0 processo ensino-aprendizagem, enfatizando a Pratica do en

sino de História, também exige do professor o suficiente conheci-
*

mento do seu campo teorico.

Considero as atividades realizadas tanto na sala de aula co

mo na fase de observação e regência, muito positivas. Destaco a 

eficiência com que a coordenação da Pratica de Ensino na pessoa ' 

do Professor Antônio Clarindo, conduziu e acompanhou todo o de

senrolar da Disciplina, expecialmente a programação em vista do' 

Mini-Curso de Historia.
MW *

Sugiro que a Coordenação do Curso de Historia aconselhe os 

alunos da Licenciatura a cursarem a disciplina Metodologia do En

sino de Historia no semestre anterior ao da Pratica de Ensino, pa 

ra uma melhor aplicação das técnicas de ensino. Recomendo, tam

bém, que as aulas experimentais continuem e que comecem ja no i- 

nício do semestre para que os alunos tenham a chance de exercitar 

mai s .

Outra sugestão é que se tente montar oficinas pedagógicas de 

História onde as diversas expressões artisticas facilitem a produ 

ção/construção do conhecimento histórico. Também que a questão 

do orientador seja garantida para que os alunos-estagiarios nao 

fiquem prejudicados.
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Declaro para os devidos fins que se fizerem 

necessários, que a professora AMARÍLIS MARINHO BARBOSA,le 

ciona na 2® fase do 1® Grau neste estabelecimento de ens^ 

no, a mesma está lotada nesse secretaria com a matrícula’ 

de ns 72.359-2.

Santa Luzia do Cariri, 14 de junho de 1995.

iRiria do Çeu S. 1'ereira
11 ................pt u r m a  Ai/nma--------------—
Administradora Escolar Adjunta



-  09 -

ANEXO I : Fichas de Observação
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04 . Houve urna distribuição racional do tempo?

: _____________________________;
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vvís estratégias de aprendizagem o Prvfest: o- 

• vilizou durante a aula?
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...... .... 1------------------------------------

nte a aula qual o tipo de relacionamento me pe'.
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Qunis estratégias de aprendi zagem 
utilizou durante a aula?
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2- Roteiro de observação:

01 O Professor explicitou para a turma os objetivos da aula?

02. Qual o assunte desenvolvido n aula?
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---------------- S < ã a A C ----------------

05. Oure.:-.te a aula qual o tipo de relacionamento mentide 

professor com os alunos:

Quais estratégias de aprendizagem o Professor

utilizou durante a aula?
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................. T  ^

—-------------------------

07. Quais os recursos didáticos utilizados na aula 

utiliradas?UOS • j

OS. Os alunos se mantiveram interessados? comente.

M jl A & J t

0*5. Existiu problemas de indisciplina? como foram. tratado:

^  C x 9 ^ -

O

<^jJcy\s0 .

Os objetivos propostos 

foram atingidos? Comente.
r  i

pelo Professor no inicio da «ula,

___ ^  . . /■? *
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hj para a turma os objetivos da aula"
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02. Qual o assunto desenvolvido na aul

H JT' 1 „ ___r?
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03. De que forma os alunos part i cipâr a

jl- o Jrvc. 'ŝjsaajl tCfco



04. :.suvs uma distribuição racionai do tempo?

. . .  —  _______________________________________________________ _ ________

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido 

professor com os alunos:

A A J u d C a ,̂  tj?

Quais estratégias de aprendizagem

ais os recursos didáticos utilizados na aula

• ?s alunos se mantiveram interessados? comente

O to ^  .
09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados?

zr zzzzr zzz^ Lzáoz:

10. Os objetivos propostos pelo Professor oo início d® aula, 
foram atingidos? Comente.
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04. Ocuve uma distribuição racional do tempo?

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento 

professor com os alunos:

mantido pelc

04. ":uais estratégias de aprendizagem 

utilizou durante a aula?
Professor

07. Quais os recursos didáticos utilizados na aula e coi-.-.o 
utilizados?

08. Ds alunos se mantiveram interessados? comente.

08. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados?

10. Os objetivos propostos pelo Professor no inicio da aula., 
foram atingidos? Comente.
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03. De que forra aula:
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<M . Houve urna distribuição racional do tempo?

ZIIZ__-I. . ......................-

OS. :'urarite » aula qual o tipo de relacionamento mantido pel. 

professor com os alunos:

.•.vais estratégias de aprendizagem o Prolvu-

utilizou durante a aula?

0 7 . Quais os recursos didáticos utilizados na aula ç ca  ':' 
utilizados?

03 alunos se mantiveram interessados? comente.

09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados!

-------------—--------rrrgrS -  ...

IO. Os objetivos propostos pelo Professor no inicio da aula, 

foram atingidos? Comente.
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ANEXO XI PLANO DE AULA 

PLAMG DE UNIDADE 

PLANO DE CUKSG



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA _ CAMPUS II 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA
DISCIPLINAS : PRATICA DO ENSINO DE HISTORIA MO ENSINO DE I o e 2° GRAUS 

METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTORIA 
PROFESSORES : Eronildes Câmara Donato

Antomi© Clarindo B. deSouza 
ALUMA ESTAGIARIA : AMARILIS MARINHO BARBOSA
DATA : 05 / 06 / 95

TEMA : 0 PROCESSO DA INDEpENDENCIA

PLANO DE AULA

- INTRODUÇÃO : _ Apresentação da temática e justificativa da escolba d© te_
ma •

- Apresentação dos objetivas e bibliografia»

- GBJ.ETIUQS :

- Perceber a Independência d# Brasil com© um processo , cuja 
culminância marcau as lutas pela libertação de Portugal e 
© inici© da formação do Estado Brasileiro*

- Discutir a participação dos grupos sociais envolvidos n© 
processo da Independência.

- Caracterizar © "novo" Brasil "independenjte" destacando as 
mudanças em vista d© Estado com© Nação.

~ CONTEÚDO :

- 0- Pr©cesse da Independência

* Contexto internacional : veicules de difusão d© pensa - 
mente liberal burguês -

- revolução francesa
- revolução industrial
- independência d®s Estados Unidos

* Contexto d© Brasil Colónia
* Visão Geral dos Movimentos de Libertação :

- Inconfidência Mineira (1789)
- Inconfidência Baiana (1798)
- Revolução Pernambucana ClSl7)

* Bloquei© Continental e a Família Real n® Brasil.
* A Política de D. «leio VI no Brasil :

- Tratados de Navegaçã© e Comércio com a Inglaterra 
(1810)

* 0 Movimento de "Independência1*
* 0 Significado da "Independência"

- METODOLOGIA ;

- Introdução : Apresentação da temática e justificativa da 
escelha d© tema. Localização no espaço e no tempo e coloca 
çãe dos objetivos.

- Problematizaçã© a partir da gravura do Grito d© Ipiranga : 
O que pedemos ver nesta fotografia / gravura? Será que tu 
do transcorreu desta forma ?



- Exposição dialogada com • auxilie de esquema em cartaz 
e mapa,

- Escutar o Hin« Nacional
- Avaliação em grupos de dois alunos ou individualmente, 

(analisar o Hino Nacional para identificar elementos
urtilizados^nara a formação da consciência de nação )

- A presentaçãé / Colocação das análises em torno do Hino 
Nacional

RECURSOS METQÍX3L0GICQS :

- Mapa
- Cartaz
- Gravura
- Quadro de giz
- Giz
- Bibliografia especializada
- fita

AVALIAÇÃO :

- Observação da participação dos alunos em sala deaula.
- Trabalha escrito a partir do Hino Nacional

BIBLIOGR AFIA  :

SODREt Mêlson Wernwck. As Razões da Independência. 3a. ed., 
Ri® de Janeiro, civilização Brasileira, 1978.

ALENCARf Francisco e outros. Histéria da Sociedade Brasi
leira. 3a. ed., Rio de Janeiro, A© Livr® Técnico, 1994.

ALENCAR, Chico e outros. Brasil Vivo Uma Neva Histêria da 
Nossa Gente. Vol. 1. Petrépelis, Vozes, 1986.



HINO NACIONAL BRASILEIRO

Letra: Osório Duque Estrada 
Música: Francisco Manuel da Silva

I

Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heroico o brado retumbante, 
E o sol da liberdade, em raios fúlgidos, 
Brilhou no céu da Pátria nesse instante.

Se o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 

Em teu seio, ó Liberdade,
Desaf ia o nosso peito a própria morte!

Ó Pátria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve!

Brasil, um sonho intenso, um raio vívido 
De amor e de esperança à terra desce.
Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 
A imagem do Cruzeiro resplandece.

Gigante pela própria natureza,
És belo, és forte, impávido colosso,
E o teu futuro espelha essa grandeza.

Terra adorada,
Entre out ras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!

Dos f ilhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria amada,
Brasil!

II

Deitado eternamente em berço esplêndido, 
Ao som do mar e à luz do céu profundo, 
Fulguras, ó Brasil, f lorão da América, 
Iluminado ao sol do Novo Mundo!

Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos têm mais f lores;

“ Nossos bosques têm mais vida"
“ Nossa vida” , no teu seio, “ mais amores” .

Ó Pátria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve!

Brasil, de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado,
E diga o verde-louro desta f lâmula 
— Paz no futuro e glória no passado.

Mas, se ergues da just iça a clava forte, 
Verás que um f ilho teu não foge à luta,
Nem teme, quem te adora, a própria morte.

Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil 
Ó Pátria amada!

Dos f ilhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,
Brasil!

\



ESCOLA MO REAL ESTADUAL Pe. EMIDIQ VI AR A CORREI A 

CURSO : PEDAGÓGICO

DISCIPLIMA ; HISTORIA DA EDUCAÇAO BRASILEIRA

SERIE : 3a. - Tcim© : Manha

PROFESSORA ESTAGIARIA : AMARILIS MARINHO BARBOSA

ANO LETIVO : 1995

PERÍODO ; 20 / 02 a Oif / 05 / 95

HORAS.AULA : 18

P L A N O D E U N I D A D E



OBJ ETIVOS ESPECÍFICOS;

- Keconhecer ® pensamento Liberal comoa expressa® ideológica des movimentos 
revolucionários dos séculos XVIII e XIX e pensamento—matriz d© ideári© pe
dagógico brasileiro*

Justificar a importância da educação para © desenvolvimento integral da pes 
soa humana.

CONTEÚDO PfiOGRAHATlOQ :

1.1 A Importância da Educação . (.Declaração Universal dos Direitos do Homem- 
Artigo IS)

1.2 Liberalismo e Educação
1.3 Visão Geral sobre a Kevoluçã© Francesa

PPOCKDIMENTQS METQDOLQGICOS :

- Exposição dialogada
- Leitura e interpretação de textos selecionados, seguidas de discussão cole

tiva , com problematizaçies levantadas pelos prépries alunos e pela pro
fessora

PECURSOS

- Textos mime©grafados
- Bibliografia específicifica
- Vide© Cassete

AVALIACaO

- Trabalhes escritos
- Observação da participação dos alunos n© decorrer das aulas ministradas 

BIBLIOGRAFIA

MELLOj, Guiomar Nam© de. Magistério delfi Graã. Da Competência Técnica a© Cem- 
premisse Político. 9a. ed., Sã® Paul®, Cortez, 1988 . (Coleção Educação 
Cbn tem p© r ân e a)

idoLl«Ot Maria Luisa Santos. Histefia daEducaçã© Brasileira. A Organização 
Escolar* 2a. ed., Sã® Paulo, Cortez e Moraes, 1979*̂

MGí.POK^ Paul* ^istéria da Educação. São Paulo, Cia.Ed. Nacional, 1978. (Cole- 
ção Atualidades Pedagógicas)

AQUIMO 9 fi.s.L,. e outros, ^istôria das Sociedades : Das Sociedades Modernas 
âs Sociedades Atuais.2a. ed., Rio de Janeiro, A© Livro Técnico, 1983*



ESCOLA NORMAL ESTADUAL Pe. EMIDIQ VIANA CQRREIA 
CU RSQ ; P EDA GO GICG

DISCIPLINA : HISTORIA DA EDUCAÇAO BRASILEIRA

SERIE i já. - tURKQ MANHA

PROFESSORA ESTAGIARIA : AMARILIS MARINHO BARBOSA

ANO LETIVO : 1995

E L A N í l D E C U R S O



1 -  QMEXUQ.QEML  :

A* final d* curso, • aluno deverá ser capaz de analisar a influência 
de Liberalismo a* longa da Hlstéria da educaçã© pfiblica brasileira , 
destacando seus efeitos na situação da vida escolar brasileira na 
atualidade*

I I  - COHTfllDO PROGRAMÁTICO ;

Unidade I - Importância da Educação (Art*. 1° da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem)

Liberalismo e Democracia

Visão Geral sobre a Revolução Francesa

Unidade II- Visão Geral das Políticas Educacionais Brasileiras quanto 
a@ Ensino; Elementar .

0 Acesso do Povo â Escola na ColSnia.

UnidadelII- 0 Acesse do Pov© â Escola : 
no Império 
na Repfiblica Velha

Unidade IV- 0 Acesse do Pov© â Escola : 
na Repfiblica Mova 
na Nova Repfiblica

III - PROCEDIMENTOS HETQDOLOGICQS ;

- Método Retrespectiv© (hoje / ontem)

IV - RECURSOS :

- Mapas
- Bibliografia especifica
- Textos mimeegrafados
- Vide© cassete
- Dados Estatísticos do IBGE

V - AVALIACAO :

Ra avalia çao serão aplicadas provas escritas e, também, considerados 
©s seguintes critérios :

* Participação nas discussões em sala de 
aula

* Co-respensabilidade n® assumir das ta
refas em grupo

* Frequência
* Pontualidade na entrga dos trabalhos

VI - CRONOLOGIA :

NORAS _ AULA SEMANAL. : 02

HORAS _ AULA ANUAL 60

1£ BIM ESTRE ....................*‘ * • ■16 a u l a s

22 BIMESTRE *........ *l/f aulas
32 BIMESTRE ........* *16 aulas
i+2 BIMESTRE* .......... *1L aulas

TOTAL GERAL.......... ÍÕ



V II -  BIBLIOGRAFIA :

MELLO r Guiemar Nam® de» Magistério de 12 Grau. Da Competência Técni

ca ao Compromisso Politic®. 9a. ed., Sã© Paulo, Cortez, 1988»CC®- 

leçã© Educação Contemporânea)

RIBEIRO^ Maria Luisa Santos. História da Educação Brasileira. A Or

ganização Escolar. 2a. ed., Sã© Paulo, Cortez e Moraes, 1979»

MQLfíQEj Paul. Histêria da Educação . Sã® Paulo, Cia Ed. Nacional, 

1978. (Coleção Atualidades Pedagógicas)

AQUINQf fi.s.L. e outros, ^istôria das Sociedadesu Das. Sociedades Mo

dernas âs Sociedades Atuais. 2a. ed., Ri© de Janeiro, Ao Livre 
Técnico, 1983.



ANEXO III Plane de Aula misnistradan© dia 11 de maio sobre 
CAPITANIAS HEREDITÁRIAS .



ESCOLA NORMAL ESTADUAL PADRE EMIDIG VIANA CORREI Â

DISCIPLINA : HISTORIA DO BRASIL _ pa. SERIE DO 29 GRAU

PROFESSORA REGENTE : MARIA ZELIA SANTOS

PROFESSORA ESTAGIARIA : AMARILIS MARINHO BARBOSA

PROFESSOR ORIENTADOR : ANTOIIO CLARINDO B. DE SOUZA

DURAÇAO : 100 minutos - DATA : H  / 05 / 1995

TEMA ; 0 REGIME DAS CAPITANIAS HEREDITÁRIAS

PLANO DE AULA

I - fttiJgCIVQ£ :

- Explicar a implantação do regime de Capitanias Herditárias ne Brasil 
Colónia.

- Relacionar a ocupação do território brasileiro no periodo colonial 
cora a estrutura fundiária atual.

I I  _ Conteúdo •

- O Regime das Capitanias

* Doações
* Direitos e obrigações dos donatários
* Problemas dos donatários
* Capitanias que mais prosperaram

- Estrutura Fundiária Atual

III - METODOLOGIA

- Preblematizaçã© apartir de três questões a setem respondidas :
* Como vocês imaginam 0 Brasil antes da chegada dos europeus ?
* 0 que vocês conhecem sobre a colonização européia d© terri
tório brasileiro ?

* Quais sã© as noticias que vocês ouvem sobre a questão da ter
ra em nossa realidade ?

- Aplicação da técnica de cochicho, (em pequenos grupos, breveraente, 
para responder essas questões)

- Organização das informações dos grupos no quadro de giz.
- Exposição dialogada com utilização de esquema em cartaz.
- Elaboração individual de sucinto texto escrito comentando 0 Regi
me das Capitanias..

IV - RECURSOS DTDATTms :

- Cartaz

- Bibliografia especifica
- Mapa das Capitanias

V _ AVALIACAO :

- Observação da participação das alunas na aula

- Trabalho escrito



BIBLIOGRAFIA :

SODREs Nelson Werneck. A Formação Histórica d© Brasil. São Paulo,Ed. 

Brasiliense, 1973.

ALENCAR, Francisco e outros. História da Sociedade Brasileira. 3a. ed», 

Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1994.

ALENCAR, CMc© e eutres. Brasil Vivo Uma Nova História da Nossa Gente 

Vol. 1. Petrópolis, Vozes, 1986

PRADO Jr., Caio. História Económica do Brasil. 16a. ed., São Paulo, 

Brasiliense, 1970.

REVISTAS VEJA; ISTO E; MUNDO JOVEM; TEMPO E PRESENÇA; SEM. FRONTEIRAS .

Publicações do MST (Movimento dos Sem Terra) e da C.P.T. (Comissão Pas 

toral da Terra).



0 REGIME DAS CAPITANIAS HEREDITÁRIAS

1. MERCANTILISMO EUROPEU E EXPANSAQ MARÍTIMA PORTUGUESA.

2. CHEGADA DOS ESPANHÓIS A AMERICA E O TRATADO DE TORDESILHAS

3. CHEGADA DOS PORTUGUESES AO BRASIL

4. PERÍODO PRE.COLORIZADOR : PRIMEIRAS EXPEDIÇ6ES , PORTUGUESAS AO BRASIL

5. DECISÃO DE COLONIZAR O BRASIL

6. REGIME DE CAPITANIAS HEREDITÁRIAS

6.1 Cempreensã® d© Termo
6.2 As doações
6*3 Direitos e obrigações dos donatários
6.4 Problemas enfrentados pelos donatários
6.5 Sucesso ou insucesso das Capitanias Hereditárias
6.6 Instituição d© Governe Geral n© Brasil

Observação :

Este esquema foi utilizado na minha aula de 11 
1995, na Escola lormal Pe.Emldio Viana Cerreia.

de maio de



MEXO IV
maio• Plan® de Aula ministrada no dia 18 de 

sobre A Imstitulçã* do Governe Geral 

Brasil.

ne



ESCOLA NORMAL ESTADUAL p e .  EHIDIO VIANA CORREIA

DISCIPLINA HISTORIA DO BRASIL _ ia. série do 2° Grau

PROFESSORA REGENTE ; MARIA ZELIA SAN:TOS

PROFESSORA ESTAGIARIA 

PROFESSOR ORIENTADOR 

DURAÇAO

t AMARILIS MA RIMO BARBOSA 

: ANTONIO CLARIMDO B„ DE SOUZA 

* 100 minutos RA T.A IS / 05 / 95

P L A N O  D E  A U L A



I - OBJETIVOS ESPECÍFICOS :

- Corelacionar instituição d© Gevern© Geraln© Brasil e • povoamento 
"produtivo" na pelitica d© Pact© Colonial.

- Analisar © mecanismo das Câmaras Municipais destacand© sua atua” 
ça© com© instrument© de poder e autonomia da aristocracia rural.

II - CONTEÚDO j

- A Instituição d© Gevern© Geral ne Brasil :
* Decreto de Criação e Razoes desta medida.
* ^egiment© d® Governo Geral.
* Funcionamente
* As Câmaras Municipa is
* Alguns Destaques- dos três Primeiros Governadores Gerais

III - METODOLOGIA

-  Revis ã o  da  a u la  p a s s a d a  a  p a r t i r  de b r e ve  com en t á r io  s ob r e  © t r a -  
ba lh© e s c r i t o  da s  a lu n a s .

- Exposição dialoga da com: a utilização de mapas e esquema era cartaz
- A presentação de alguns versos d© poeta barrec© Gregório de Matos- 

Guerra r leitura oral seguida de reflexão sebre a questão : o que 
podemos depreender destes verses ?

- Colocaça© das apreciações feitas a pa rtir do texto.

IV - RECURSOS MEIQDOLOGICOS :

- Cartaz
- Text® mime©grafado
-  Mapa
- Bibliografia especifica

V - AVALIAÇÃO :

- Observação da participação das alunas na aula espontaneamente e a 
partir das questõe orais lançadas .

VI - BIBLIOGRAFIA

- ALENCAR, Francisco e outros. História da Sociedade Brasileira.3a.ed.,
Ri© de Janeiro,A© Livr© Têcnic®, 1994»

- PRADO Jr ., Caio. História Económica do Brasil. 16a. ed., São Paulo,
Braslliense, 1970.

- ALENCAR, CMc« e outros-. %asil Vivo Uma Nova História daNessa Gen
te. V©1.1,, Pefcrépolis, Vezes, 1986.
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AMEXQ V ^lano de Aula - Ministrada n© 22 CURSO DE HISTQ_ 

RIA PARA VESTIBULAR 1X)S , n© dia 06 /O6 /1995



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA _ CAMPUS II

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

DISCIPLINA ; PRATICA DO ENSINO DE HISTORIA NQ ifi E 22 GRAUS 

PROFESSORA ESTAGIARIA : AMARILIS MARINHO BARBOSA 

PROFESSOR ORIENTADOR : ANTQNIO CLARINDO B. DE SOUZA 

DATA - : 06 / 06 / 1995

MINI.CURSO DE HISTORIA PARA 0 VESTIBULAR : 

TEMA A FORMAÇAO DO BRASIL COLONIAL

PLANO DE AULA

I . OBJETIVOS. :

__ Justificar ©s elementos estruturais históricos (latiffindi® - 
agromanufatura d© açficar - escravidão) constituidores da Forma 
ção d© Brasil Colónia.

- Relacienar família patriarcal , grande propriedade e escravidão 
com a atualidade.

I I  _ CONTEÚDO :

_ A FORMAÇIO DO BRASIL COLONIAL

* VISÃO GERAL SOBRE :

. 0 Regime de Capitanias Hereditárias 

. Os Governos Gerais
* AS BASES DO BRASIL COLONIA

. Latifúndio

. Agromanufatura Açúcar 
• Escravidão

III - METODOLOGIA :

- Problematizaçã© a partir da questão : Como o Brasil ficou as 
sim ?

- Exposição dialogada com: a utilização de mapas, esquema em. car 
t a  z *

- Aplicaçã© de um trabalho escrito (versos d© poeta Gregário 
de Matos a serem refletidos em pequenos^grupos).

- Apresentação oral do trabalho : colocações das apreciações
a partir do texto.

IV «. RECURSOS METO DOLO GICOS :

- Mapas
- Cartazes
- Exercício mimeografado
- Bibliografia específica

V AVALIACfiO ;

- Observação da participação dos alunos n© decerrer da aula, 
espontaneamente, a partir das quest-oes orais lançadas.

— Apresentação Oral d© trabalhe aplicad©



VI _  iiIBLIQGRAFIA ;

SODB.St Nelson Werneck. A Formação Histórica d© Brasil. São Paulo, 
Brasiliense, 1973.

FRAIX) Jr. , Caio. História Económica do Brasil.16a. ed., São 

Paulo, Brasiliense, 1970.

ALMCA Francisc© e outros. História da Sociedade Brasileira. 

3a. edição, fiio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1994.

ALEN.CAfi» C i i c t  e outros. Brasil Vivo Uma Nova História da Nossa 
Gente. Vol.I • Petrópolis, Vozes, 1986.



UNIVERSIDADE PADEdAx. «h. PíU iaíBA ~ CAMPUS II

D^AHXAIflPZO' 238 HX&BOHXA E .

DISCIPLINA » PRATICA DE ENSINO M  HISTORIA E GEOGRAFIA
PROFESSOR : AHTONIO CLARUÍDO
ALUDA ESTAGIARIA : AMARILIS MARINH) BARBOSA

Rase ido na Bahia m . 1633, GREGO RIO DE MAIOS GUERRA deataca~8® 
na noBaa. M s  teria literária como m  doe primeiros poetaô d© real talen** 
to. Escreveu poemas de temática lírica^ satírica e religiosa. Atacou 
autoridades, gorarnadorea, a sociedade baiana, " portugueses sovlnao e 
mestiços boçais %  padres e colonos, conselheiros © mundanas, Pelo vigor 
da sua eatira, foi chamado de BOCA XX) INFERNO,

Para- ale

" A NOSSA SÊ DA BAHIA, 
com SER UM MAPA DE ,;SSX?A3,
È TJM PRESEPE DE BESTAS,
SE NlO POR ESTREBARIA 9 

VJÍBXAS BESTAS OADA XIA 
VEJO 0 QUE O SINO CONGREGA."

E

* QUE 08 BRASILEItOS SAO BESTAS,
E ESTAliítO A TRA ?}AGUAR 
TODA A VIDA, K U  .'iAITTERESS 
MAGANOS DE PORTUGA, "

AOS SENHORES GOVEffl AIQ.RES DO MUNDO 

m  SECO DA CID/fli. da BAHIA 

E SEUS COailMSS.

A OADA CANTO UM Gt.JDE CONSELHEIRO 
QUE NOS QUER GO VEIAR CABANA E VINHA s 
NlO SABEM GOVERMH SUA COZINHA,
E QUER3SI GOVEHNAr C MUNDO INTEIRO i

EM CADAl POSTA UM 'iM EREQUINTE OLHEIRO 

DA VIDA DO VIZmt) E DA VIZINHA 3 
PESQUISA, ESCUTA, ESPREITA A ESQUADRINHA 
PARA 0 LEVAR A  IT.ÇA 32 AO TERREXHC ,

MUITOS (MULATOS IP AYERGOITIIADOS 

TRAZENDO PELOS !.'$ AOS IKMENS ROBlvSS;
POSTA ITAS PALMAS ÍOM A  PICARDIA,

ESTUPENDAS USURA NOS MERCADOS
TODOS OS QUE NlO CURTAM, MUITOS POBRES g
EXS AQUI A CIDAJj DA BAHIA,

Ago r a  r e f l i t a  e asponda  5

a ) Que r e la ça cp o&co ios  f a z e r  con  a  a t u a lid a d e

b) Que r e la ça O t e u  i s t o  com n os cu  d ou o jid en cia  
n a l  h o j e  ?

?

internado-



PARECER SOBRE A ATUAÇAO DA ALUNA AMARILIS MARINHO BARBOSA NAS 
ATIVIDADES DA DISCIPLINA DE PRATICA DE ENSINO EM HISTÓRIA NO 1Q E 2Q 
GRAUS.

A a1u na-estagiá ri a Amar i1i s Ma ri n ho Barbosa desenvo1veu suas 
a t i v í d a d e s d e o b s erva ç à o e reg ê n cia na E s c o 1 a N o r m a 1 P e .. E m í d i o V i a n a 
Corneia, bem como no 2Q Mini-Curso de História para o Vestibular 
m i n i s t r a d o c o m o c o rn p 1 e m e n t o d a Disci p 1 ina d e P r á tica» Apesar de j á t e r 
expe r i ênc i as p rof iss i o na i s como p rofessora, a c i tada a 1u na nào v inha 
ensinando história nos ú11imos tempos o que, inicia1mente, dificu1tou 
s eu tra b a 1 h o n a d i s c i p 1 i n a. Alé rn disto, até o s e g u n d o m ê s d e 
at iv ida des ela fico u sem o rie nt a do r, pois ne n hum professo r do Dept S se 
d i s p õ s a o r i e n t á -1 a -

Mesmo tendo começado suas observações depois de todos os outros
0 r i e n t a n dos, a a 1 u n a c o n s e g u i u d e s e rn p e n h a r muito b e m a s a t i v i d a d e s
propostas„ Prepa.rou os p 1 anos de aulas para a Esco 1 a Norma. 1 e para o 
Mini-Curso; fez as leituras indicadas para a discussão em sala de 
aula; leu vários livros didáticos para montar suas aulas e discutiu 
com este orientador cada parte dos esquemas de aula, aceitando, sempre 
q u e p o s s i v e 1, a s rn i n h a s s u g e s t õ e s -

Q u a n t o à reg ê n c i a, a a 1 u n a, a p e s a r de li rn i t a d a e rn sua s c o n c e p ç o e s
d e his t ó ri a , cer t a me n t e p o r es t a r há t a n to t e mpo a f a s ta d a da
U n i v e r s i d a de e, c o n s e q u e n t e rn e n t e, d a s d iscu s s õ e s mai s â t u a 1. i z a das,
teve problemas em explicar certos conceitos, mas quanto ao domínio do 
conteúdo que se propôs tratar, ao domínio de sala, ao uso do material 
didático preparado e à forma de tentar tornar a aula o mais 
p a r t. i cipati v a p o s s i v e 1, a m e s rn a s e s a i u m u i t o b e m. A1 é rn d o q u e, a S u a 
vasta experiência no trabalho com comunidades religiosas permitiu-
1 h e t r a t a r as p e s soas q u e a s s ist i a m s uas a u 1 a s c o rn o p a r t í c i p e s d e u m a 
discussão e não apenas como ouvintes mudos para quem o professor dá um
show de e1oq uê nc i a e, às vezes, de ve rborrag i a.

A a 1 u n a A m a r i lis Marinho Ei a r b o s a pre c i s a r á n a s u a 
inteirar-se dos novos trabalhos e das novas 
História se quiser optar por retornar a 
certeza de que se o fizer será capaz de atuar de forma 

d i g na, r e s p o n s já. v e 1 e c a p a z.E rn b o r a c o m seus i n ú m e r o s a fazeres, o que 
por v e z e s a t rapa 1 hou a s a t i vida d e s p ropo s t as, a a 1 u n a c onse g u I u s e rn p r e 
superar as suas deficiências e atender os requisitos da

prof issional 
no ensino da 
área, mas tenho

atividade 

p e r s p e c t i v a s 
trabalhar na

Prática de;
Ensino,

Pelo acima exposto é que corno seu orientador e Coordenador da 
Discip 1 i na de Prática de Ensi no ern História , sou f avoráve 1 à sua 
aprovação. Se o seu esforço pudesse realmente ser traduzido em uma 
nota, esta seria 8,5 (oito e meio).

C a rn p I n a G r a n d e , 19 d e J u n h o de 1995.

Prof„ AntonIo ClarIndo B „ de Souza

1



JJOi-SE DO ESTAGIÁRIO:

PICHA DE AVALIAÇÃO DE AULAS

LOCAL DE ESTÁGIO:

CURSO: £>ÉRIE: /* DISCIPLINA:

DATA: M. 0S-.fr HORÁRIO: /í./r- N2 DE ALUNOS: 55"

A doENTO DA AULA:

QUESTÕES AVALIAÇAO

01. 0 Estagiário c 
ticipativo

onduziu o conteúdo a nível par-

i
02. A sequencia conduziu a compreensão do conteú

do

03.A metodologia a.tendeu à realidade da turma i
04i0s alunos demonstraram Interesse pelas ativida

des i
05.Os recursos didáticos foram utilizados adequa- 

dament e ±

05.A linguagem atendeu ao nível da turma 4

07.Os alunos demon 
do

straram compreensão do conteú-

03.0 estagiário demonstrou seguraça do conteúdo T
03.Houve entrosarnento estagiário-aluno i
10,Houve distribuição racional do tempo 4
11.0 estagiário apresentou domínio emocional 4
12.0 estagiário teve domínio de classe

-

-

0bsorvações: 1 - Use 1 para 6TIMO, 2 para BOM, 3 para R3GULAR
e 4 para IN3UEICIEN T E.

2,- Use o espaço abaixo para comentário. Se o mesmo não for 
suficiente, anexe outra folha a os Bicha.

COMENTÁRIO;

Prof2.Orientador de Prática
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_- yí!̂  _̂í2<? ̂ezyy^OL^si^cj^. -t í̂̂ l-íp ^& 4stst— &-?

eZyp&rC&SL — a3-«_ —2-̂z—o> ŷ -e-x/*
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y^-î C>

-*£o i A * - * £ < S i ^ ^ O t s t -

--ÍPt̂-tPt-' >T^O .

/ ‘cr? ■ZAAA1AS)

£>£̂£7 Z\SUu<■eJ*JS5 <C^crm~ £*- C StA & fa^ò 

a^-c^cz/̂ j— /^Cco —<ch-c? J*-

~£&eo Áe L ^ c r y  d<2 ~'*AA

OC*—cJ^n---pw ~ cri_ _<2_ J-ca^o --

_  A / •/■O d -o

-~e~o

~T/UuerTsbHsL- —

—  "'Z^'

■Á^ -*Z> I

S L * -< z /o  íC-O-^PÍ^-C? C--C—- yfar-^TX-íi-^^-fd-CP
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Ĉ CWL <et-o

— "T-z-Taerz-.

~ h -

_  5 2

~f̂ {Z<A\A- -̂ CAs-) cL-O ^ 3 ^

—  * / ^ cJ&— ̂v- —laptpv ^  (̂<--<-j-z
__ /\_I _-é>"? &C\̂ a £̂?̂ Áaaí :

-yuf^&r? <S*S<-

-̂:a— t̂ia_ —/P—lav- CScZK~d<X, .
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A CADA CASIO UM QfiMDE COSSFr^vrcn
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4 yl,LI-M  GCHSESAB o MUKDO INIEÍEQ J
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Da iS  PRIMEIBQ QUE SEU DQKQ

B

" °s ffiAsnsiaos são bes--p<<?

*  » B »  A TRABALHAR 

SaíJta^Sht P°fi MAHSBBHA
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